
P^U -a^I- - mi 

jfiáAá' 0, óAA^y&í^&C' íb>' 

íb}' tâ^ctú' 

Uma análise crítica 

Benno Becker Júnior 
Elenita Telõken ** 

1. INTRODUÇÃO 

O esporte tem-se constituído, segun- 
do Cruz (1989), num dos fenômenos sócio- 
culturais mais importantes do século XX. 
Por esse motivo, ele tem mobilizado um 
número enorme de pessoas, materiais, ins- 
talações e recursos financeiros. Para que 
todos esses recursos possam ser multiplica- 
dos, é necessário o sucesso nas competições 
e este está baseado na produção do atleta. 
Há, no esporte, momentos em que toda a 
responsabilidade está nas mãos de um atle- 
ta só e este tem a noção da responsabilidade 
do ato motor, que estará executando em al- 
guns segundos. Um desses momentos, por 
exemplo, é o da execução de um lance livre 
no basquetebol, em períodos cruciais da 
partida. Se esse lance livre ocorre nos últi- 
mos segundos de um jogo que pode decidir 
um campeonato mundial, ele é precedido por 
uma pressão ambiental enorme, que pode 
gerar igual pressão interna no atleta execu- 
tante desse lance (Wrisberg et ai, 1992). Na 
execução, o atleta tem alguns poucos segun- 
dos para tomar a postura que é prescrita na 
regulamentação, fazer alguns ajustes táteis 
com a bola, regular sua ativação interna, 
bloquear os estímulos ambientais que o per- 
turbam, colocar toda sua atenção no objeti- 
vo (cesta) e realizar o arremesso. Numa si- 
tuação estressante como essa, vários atletas 
obtêm sucesso na execução do lance, en- 
quanto outros apresentam um fracasso sis- 
temático. 

O aumento progressivo da impor- 
tância do esporte no mundo tem levado os 

& 

investigadores das Ciências do Esporte a 
estudar esse tipo de situações-limite, bus- 
cando procedimentos que possam equa- 
cionar os problemas que interferem no ren- 
dimento dos atletas. Um dos fatores que 
pode incrementar o desempenho esportivo 
é o treinamento, que é a repetição siste- 
mática das habilidades que se deseja 
aprender e aperfeiçoar. Para aperfeiçoar 
cada vez mais o rendimento esportivo, os 
treinadores têm aumentado a carga de tra- 
balho dos atletas, em termos de freqüên- 
cia e intensidade. Esse procedimento não 
tem garantido aos atletas o sucesso em si- 
tuações cruciais como a mencionada an- 
teriormente. Buscando aumentar o rendi- 
mento do atleta, a psicologia tem propos- 
to outros procedimentos, que fazem parte 
de uma preparação psicológica. Entre eles, 
têm ocupado um lugar de destaque as prá- 
ticas mentais, consideradas por diversos 
autores (Corbin, 1972; Weinberg, 1982; 
Silva, 1983) como facilitadoras da apren- 
dizagem e do rendimento motor. Na déca- 
da de 80, começou uma intensa corrida à 
utilização dessas práticas entre os des- 
portistas de elite (Fenker e Lambiote, 
1987). Os auto-informes dos atletas indi- 
cam que as práticas mentais são utiliza- 
das na rotina de treinamento para aperfei- 
çoar suas habilidades e incrementar o ren- 
dimento (Hall, Rodgers e Barr, 1990; 
Orlick e Partington, 1988). Entre as prá- 
ticas mentais, tem-se constituído em des- 
taque, no momento, na área esportiva, a 
técnica visomotora, que consiste, segun- 
do Richardson (1967) e Corbin (1972), em 
"treinamento de uma tarefa fisica, sem 
qualquer movimento visível", ou seja, a 



visualização (imaginação) do movimento 
que se deseja aperfeiçoar. De acordo com 
Loher (apud Palmi, 1991), a técnica mais 
utilizada entre as práticas mentais, nos úl- 
timos 10 anos, pelos atletas é a Técnica 
Visomotora - TV, criada por Suinn em 
1970 e extensamente utilizada pelos psi- 
cólogos esportivos. Fundamentalmente, 
existe um problema para a aceitação da 
TV como uma técnica científica: 

Por que alguns estudos apresentam 
efeitos sobre o rendimento e outros nãol 

Considerando-se as décadas de 70 
e 80, 12 investigações com as práticas 
mentais obtiveram resultados favoráveis 
sobre o rendimento esportivo, utilizando 
a visualização (Feltz e Landers, 1983). De 
outro lado, vários autores (Corbin, 1967a; 
Ryan e Simons, 1981; Shick, 1970; 
Smyth, 1975) não encontraram melhoras 
de rendimento com a utilização da citada 
técnica. O incremento do uso da TV pe- 
los esportistas não significa que não exis- 
tam importantes dúvidas e vários proble- 
mas para resolver sobre sua forma de apli- 
cação, controle e avaliação dos resulta- 
dos. É possível, inclusive, que atualmen- 
te várias pessoas estejam utilizando as 
técnicas de preparação psicológica de 
uma forma que não lhes beneficie, ou que 
talvez apresente menores resultados do 
que seria esperado. A metodologia de 
aplicação da técnica pode envolver a pre- 
sença ou ausência de alguns fatores bási- 
cos, que serão examinados a seguir, que 
não têm sido levados em consideração nos 
programas de preparação psicológica para 
atletas ou nas investigações. Serão exa- 
minadas as pesquisas publicadas, teses de 
mestrado ou doutorado em língua inglesa 
nas décadas de 60 a 80 (figura 1), que te- 
nham utilizado como tratamento somente 
a visualização, ou seja, sem mesclá-la 
com outras práticas. 

2. ANÁLISE DAS CONDIÇÕES BÁSI- 
CAS DE APLICAÇAO DA TÉCNICA 

2.1 Tempo de duração de cada sessão 

Uma análise das pesquisas realizadas 
com a técnica de visualização mostra uma gran- 

de diferença entre si. Dez delas (34,5%) não 
apresentam tempo de duração e sim número de 
repetições da ação imaginada. Três (10,3%) não 
informaram o tempo utilizado. Dezesseis 
(55,1 %) apresentam tempo definido, mostran- 
do grandes diferenças entre si na duração de 
cada sessão, oscilando entre 30 segundos (Ryan 
e Simons, 1981) até os 30 minutos (Straub, 
1989). Para que se possa ter uma idéia destas 
diferenças, o tempo usado para a sessão pro- 
posta por Straub (1989) é 60 vezes maior que 
a sessão realizada nos estudos de Ryans e 
Simons (1981). Feltz e Landers (1983), numa 
meta-análise, verificaram que há um tempo de 
duração para a sessão que está associado com 
maior rendimento, de acordo com o tipo de ta- 
refa que se queira aperfeiçoar. De acordo com 
este estudo, para as tarefas cognitivas, o tem- 
po ideal de duração de cada sessão estaria pró- 
ximo de 3 minutos, e para as tarefas motoras e 
as de força, ao redor de 7 minutos. Feltz e 
Landers (1983) ressaltam que um tempo muito 
curto na duração da sessão não permitiria uma 
ativação suficiente dos mecanismos cerebrais 
implicados no aumento do rendimento motor. 
Nas sessões demasiado longas, segundo Kohl 
e Roenker (1980), esses mecanismos poderiam 
apresentar fadiga ou inibição. É importante 
referir que dois autores (Suinn, 1983; Smith, 
1987) com grande experiência na utilização da 
técnica visomotora, apontam que a duração 
ideal de uma sessão estaria próxima dos 5 mi- 
nutos. Frente às largas discrepâncias verificadas 
entre as pesquisas realizadas, no fator duração 
da sessão, é razoável supor diferenças entre 
elas, nos resultados sobre o efeito da técnica 
visomotora sobre o rendimento. 

2.2 Número de sessões 

A análise do número de sessões que fo- 
ram utilizadas nas pesquisas revisadas neste 
trabalho pelos diversos autores mostra uma 
grande variabilidade entre si. As pesquisas apre- 
sentam desde uma só sessão (Rawlings e 
Rawlings, 1974; Epstein, 1980; Ryans e 
Simons, 1981) até 40 sessões (Straub, 1989). 
Parece lógico supor que o programa de Straub, 
composto por 40 sessões, cada uma delas com 
uma duração de 30 minutos, conseqüentemen- 
te um total de 20 horas dedicadas à imagina- 
ção, seja mais efetivo que o programa de Ryans 
e Simons, composto por uma única sessão de 
30 segundos. Fazendo-se uma comparação en- 
tre os dois programas, pode-se constatar que o 
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primeiro tem uma duração total de 2.400 vezes 
maior que o segundo. 

A análise dos estudos realizados com a 
técnica de visualização para verificar seu efeito 
sobre o rendimento mostra que o programa de 
Ryan e Simons (1981), que utilizou uma única 
sessão, não obteve resultados significativos, 
talvez porque não tivesse sido alcançado um 
tempo mínimo para a obtenção de efeito. Por 
outro lado, um número de sessões muito gran- 
de poderia desmotivar os sujeitos investiga- 
dos e influenciar negativamente nos resulta- 
dos. Feltz e Landers (1983), na meta-análise 
mais importante realizada sobre as práticas 
mentais, verificaram um número médio ideal 
de sessões que estava associado com o maior 
efeito nas tarefas cognitivas, que foi 4,17. Para 
as tarefas motoras, o número médio ideal que 
obteve mais efeito foi de 17,97, e, para as ta- 
refas de força, foi de 10 sessões. No exame 
das pesquisas, não são encontrados critérios 
para o número de sessões utilizado no trata- 
mento. Assim, a divergência encontrada nesse 
fator pode interferir no efeito que a prática 
mental obtém sobre o rendimento esportivo. 
Os investigadores em futuros estudos devem 
verificar o tipo de habilidade que pretendem 
aperfeiçoar e estruturar um programa que apre- 
sente um número de sessões de acordo com a 
orientação fornecida por Feltz e Landers. 

2.3 Composição da sessão 

Uma outra variável que pode interferir 
no rendimento é a composição da técnica de 
visualização. Em geral, as técnicas utilizadas 
estão compostas por duas partes: a) relaxamen- 
to; b) imaginação. 

A utilização do relaxamento tem uma 
longa tradição na história da psicologia clíni- 
ca, desde a técnica de dessensibilização siste- 
mática de Wolpe (1958), e, um pouco depois, 
na maioria das técnicas empregadas na psico- 
logia do esporte. Nos programas de interven- 
ção psicológica para atletas, vários investiga- 
dores (Suinn, 1980; Weinberg et a/., 1981; 
Wollman etal., 1986; Palmier«/.,1989), com- 
parando o rendimento esportivo de grupos que 
praticaram a visualização com o relaxamento 
com grupos que praticavam a visualização sem 
o relaxamento, verificaram que o rendimento 
era superior quando se usava o relaxamento 
associado à visualização. Outros autores 

(Berstein e Borkovec, 1973; Gauron, 1984; 
Hellstedt, 1987; Suinn, 1985; SyereConnolly, 
1984; Vealey, 1986) reforçam essa posição, 
referindo que a utilização do relaxamento an- 
tes da visualização levaria os mecanismos ce- 
rebrais a um nível de excitação ideal, o que 
facilitaria a utilização da vivacidade e do con- 
trole das imagens, fatores que podem interfe- 
rir nos resultados e que serão analisados mais 
adiante. Outros autores (Lang, 1977; Syer e 
Connolly, 1984; Meacci e Price, 1985;Orlick, 
1986; Frester, 1987; Lambert, 1987; Roberts, 
1987; Smith, 1987; Bacon, 1989;Hodge, 1989; 
Loher, 1990; Palmi, 1991) referem que um 
nível alto de excitação poderia interferir na 
atenção durante a sessão de visualização e pre- 
judicar a qualidade das imagens obtidas pelo 
praticante. Para esses autores, durante a apli- 
cação da prática mental, deve haver um nível 
de concentração adequada e o relaxamento 
prévio proporcionaria essa condição. Embora 
os autores proponham que o relaxamento deva 
ser usado antes da visualização, eles não ori- 
entam sobre a proporção de relaxamento e de 
visualização que deve ter a composição de uma 
sessão. Assim, cada investigador utiliza uma 
mescla de relaxamento/visualização, com uma 
proporção que não obedece qualquer funda- 
mento empírico, Na literatura das práticas 
mentais, somente dois autores estudaram o 
efeito das proporções de relaxamento/ 
visualização. Oxendine (1969) estudou os efei- 
tos de proporções de 25%/75% e de 75%/ 
25% de relaxamento/visualização sobre o ren- 
dimento motor. Seu estudo, entretanto, não 
comparou a proporção 50%/50%, que é uma 
das mais utilizadas nos programas de interven- 
ção e nas investigações (Murphy e Jowdy, 
1992). Becker Júnior (1996) estudou o efeito 
das proporções 25%/75%, 50%/50% e 75%/ 
255, sobre o rendimento motor, não encontran- 
do diferenças significativas. 

A proporção de relaxamento/imagina- 
ção tem uma grande importância prática num 
programa de intervenção. Num programa com 
a técnica visomotora, por exemplo, o investi- 
gador aplica 10 sessões com uma duração de 
6 minutos para cada sessão. Se ele usar uma 
proporção de relaxamento/imaginação de 
75%/ 25%, significa que os praticantes terão 
15 minutos de visualização no total (1,5 minu- 
to por sessão), durante todo o programa. Ao 
utilizar, para um segundo grupo, uma propor- 
ção inversa, ou seja, 25%/75%, o investiga- 
dor proporcionará aos praticantes 45 minutos 



de visualização (4,5 minutos por sessão), o que 
significa 200% a mais de tempo dedicado à 
imaginação para esse grupo, em relação ao 
tempo do primeiro grupo. Talvez este seja um 
dos fatores mais significativos para explicar 
os efeitos diferentes das práticas mentais so- 
bre o rendimento obtidos em vários estudos, 
referidos anteriormente. 

2.4 Grupos de controle 

Para que os resultados de uma inves- 
tigação sejam fidedignos, é necessário uti- 
lizar grupos de controle adequados. Uma 
possível crítica a ser levada em considera- 
ção quanto ao grupo de controle utilizado 
nas pesquisas é quanto ao fator motivação, 
que tende a aumentar entre os sujeitos do 
grupo experimental, pois a atenção do in- 
vestigador, em geral, está muito mais con- 
centrada nele (Hackfort e Schwenkmezger, 
1989). Esse é o efeito Hawthorne (Thomas 
e Nelson, 1990). Muitas pesquisas empre- 
garam um grupo-controle que não pratica- 
va, e os sujeitos deste grupo somente eram 
submetidos ao pré e pós-teste na habilidade 
estudada (Murphy e Jowdy, 1992). Durante 
todo o tempo em que os sujeitos dos grupos 
experimentais eram submetidos à prática 
mental, os sujeitos do grupo-controle não 
cumpriam nenhuma tarefa. Para que não 
ocorra o efeito Hawthorne, é necessário pro- 
porcionar a todos os grupos envolvidos na 
pesquisa, um atendimento adequado que 
equilibre a motivação. Na meta-análise de 
Feltz e Landers (1983), foram eliminadas 20 
investigações por não apresentarem grupos 
de controle ou por usarem grupos de con- 
trole que não recebiam atendimento algum. 
A presente revisão (Tabela 1), mostra que 
dez estudos (34,5%) usaram controle 
motivacional, onze (37,9%) usaram contro- 
le sem atendimento e 8 (27,6%) avaliaram 
o controle no pré e no pós testes, sem man- 
ter contato com eles durante todo o tempo 
do programa. 

2.5 Qualidade da informação 
sobre a prática mental 

Um outro aspecto básico que pode modi- 
ficar a eficácia da prática mental sobre o rendi- 
mento esportivo é a qualidade de informação 
proporcionada aos sujeitos sobre modo de exe- 
cução das técnicas e sobre como manejar os 

problemas que ocorrem durante as sessões 
(Smith, 1987). A revisão das investigações mos- 
tra que, na maioria delas, os sujeitos investiga- 
dos recebem informações sumárias sobre a prá- 
tica mental que irão executar e logo passam a 
praticá-la. Como é uma realização interna, o 
investigador não tem acesso às dificuldades que 
alguns sujeitos podem ter com a visualização. 
Há pessoas que têm dificuldades, mas não as 
comentam com o investigador por temor de se- 
rem consideradas pouco capacitadas (Becker 
Júnior, 1996). Como a vivacidade e o controle 
das imagens são determinantes da eficácia da 
prática mental, e, segundo Richardson (1969), 
são habilidades que podem ser aperfeiçoadas 
através de treinamento sistemático, seria fun- 
damental informar aos sujeitos sobre todos os 
aspectos da técnica, aplicá-la, discutir as 
vivências que foram produzidas durante a ses- 
são, e voltar a treinar as habilidade deficientes. 

2.6 Diferenças individuais 
entre os sujeitos da amostra 

2.6.1 Habilidade para visualização 

Na opinião de Murphy e Jowdy (1992), 
a visualização é mais efetiva nos sujeitos que 
são melhores imaginadores. Alguns estudos 
(Highlen e Bennet, 1983; Meyers era/., 1979) 
indicam que os atletas de mais sucesso são 
capazes de produzir imagens com mais viva- 
cidade que os atletas de menos sucesso, em- 
bora outras investigações (Gould et a/.,1981; 
Mahoney e Avener, 1977) não tenham encon- 
trado essa última associação. De acordo com 
Corbin (1972), a habilidade na visualização se 
relaciona com duas características básicas: vi- 
vacidade e controle. 

a) Vivacidade 

Uma imagem tem vivacidade quando é 
percebida como bem definida para o sujeito, 
tendo cor, e onde estejam presentes as emo- 
ções que ocorrem na cena esportiva real. Sin- 
teticamente, uma imagem que se pareça o mais 
possível com a experiência real. 

Na literatura de psicologia clínica, 
Dyckman e Cowan (1978) estudaram o papel 
da vivacidade, também conhecida como clari- 
dade da imaginação, na efetividade da 
dessensibilização de pacientes que apresenta- 
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Tabela 1. Pesquisas realizadas sobre práticas mentais (1960-1990) 

autor tarefa n nivel de hab. sessões duração repetições controle 
Clark motora 72 principiantes 14 - 30 pré 

-1960 
Kelsey força 12 principiantes 20 5 min. - simples 
(1961 

5 min. Start motora 38 principiantes 9 - simples 
-1962   
Burns motora 62 principiantes 14 - 30 simples 
(1962 

"iT" Sheldon motora c/experiência 9 . 5 pre/pós 
-1963   
Egstrom motora 20 c/experiência 5 5 min. - simples 
-1964 

Bissonette motora 10 c/experiência 10 10 min. pré/pós 
-1965 
Eideness motora 11 principiantes 16 - 25 pré/pós 
-1965 

Wills motora 20 principiantes 15 30 * motiv. 
-1965 
-1966 força 6 principiantes 8 - n inf. simples 
Stephen motora 8 principiantes 

  
4 9 * motiv. 

-1966 
Beckow motora 15 principiantes 6 6 min. * motiv. 
-1967 

T"""' 

Corbin tempo de 10 princ/int./exp. 21 10 min. 30 simples 
(1967a) reação 

(1967b) motora 10 principiantes 13 30 pré/pós 
Cronk força 6 principiantes 24 - 10 simples 

-1967     
Maxwell motora 16 principiantes 8 - 10 pré/pós 
-1968 „ , .     j 
Shick tempo de 5 c/experiência 10 3 min. simples 

-1970     1 

Hammerslough motora 33 principiantes 10 5 min. " pré/pós 
-1971 

Kuhn motora 18 princ e c/exp. 10   - 10 * motiv. 
-1971 
LaLance motora 15 principiantes 8 n inf. - simples _ 
-1974 —~  

Rawhngs & Rawllngs motora 17 principiantes 3 min. - * motiv. 
-1974 

motora Smyth 10 principiantes 1 5 min 5 simples 
Mendoza & Wickman 

1978 motora 7 c/experiência 12 15 min. simples 
Murphy motora 9 c/experiência 12 fi inf. - * motiv. 
-1977 

       ' 
       •   ■ 

Epstein motora 12 principiantes 1 
1 

3 min. - * motiv. 
-1980 

Kohl & Roenker motora 21 principiantes 1 30 seg. 25 * motiv. 
-1980        ••  

Ryan & Simons cognitiva  a  13 principiantes 1 30 seg. 9 * motiv. 
-1981 

          
.     

Hall motora 4 c/ experiência  5  20 min. - pré/pós 
-1983 

Straub motora 70 principiantes 40 30 min. * motiv. 
-1989 



Pe^U-A^-í-N^I-mi 

vam fobias com relação a serpentes. Verifica- 
ram os autores que a vivacidade da imagina- 
ção estava associada ao êxito da terapia. Ex- 
por o paciente a dois estímulos, um o relaxa- 
mento, e outro a imaginação da serpente, leva 
a que, após muitas sessões, mediante a mescla 
dos dois estímulos (pareamento) no cérebro, os 
sintomas diminuam. 

b) Controle 

Um sujeito possui controle sobre uma 
imagem quando esta é visualizada de acordo 
com os objetivos do praticante. Clark (1960) 
verificou que nem todos os atletas têm capaci- 
dade para controlar suas imagens no esporte, e 
que, na medida em que eles melhoram sua ha- 
bilidade de controle das mesmas, experimen- 
tam um aumento na sua autoconfiança, na sua 
habilidade de identificação de seus erros e, como 
conseqüência, aumentam seu rendimento. 
Traversky e Kahneman (1973) verificaram que, 
se um sujeito imaginar uma ação esportiva sua 
com o fracasso, poderá apresentar o mesmo 
erro, quando no futuro executar aquela ação 
de modo real. Meyers et ai (1979) encontra- 
ram uma relação entre a capacidade de contro- 
le da visualização e o rendimento de jogadores 
de tênis-de-mesa e de tênis. Highlen e Bennet 
(1983) verificaram que os mergulhadores me- 
lhores classificados para a final dos Jogos 
Panamericanos tinham uma melhor vivacidade 
e controle sobre suas imagens durante a práti- 
ca de uma sesão de técnica visomotora. 

Dessa forma, quando se deseja estu- 
dar os efeitos da técnica visomotora sobre o 
rendimento desportivo, é fundamental avali- 
ar a capacidade de visualização dos atletas 
(Corbin, 1972; Suinn, 1993). É importante 
salientar a possibilidade de um baixo rendi- 
mento apresentado por um atleta na vi- 
sualização ser devido a um incremento dos 
níveis de depressão. Embora sejam raros os 
quadros de depressão entre os atletas 
(Antonelli e Salvini, 1978), quando esse qua- 
dro se apresenta, produz disfunções nas es- 
truturas cognitivas como o pensamento e a 
atenção (Ingram et ai, 1994). Como esses 
dois fatores são fundamentais para o proces- 
so de visualização, pode supor-se limitações 
na execução da técnica visomotora para su- 
jeitos depressivos. Assim, seria importante 
avaliar o nível de depressão dos atletas que 
serão submetidos a um programa de técnica 
visomotora. 

2.6.2 Habilidade física prévia 

Em relação ao nível de habilidade física 
prévia, os resultados apresentados por Feltz e 
Landers (1983) mostram que os sujeitos com 
mais experiência têm um melhor rendimento 
com as práticas mentais que os principiantes, 
embora estes também possam conseguir resul- 
tados significativos. Uma situação que ocorre 
em qualquer aula de educação física é que al- 
guns sujeitos, embora tenham um mesmo tem- 
po de experiência na área do exercício e do es- 
porte que seus colegas, conseguem atingir ní- 
veis de rendimento esportivo mais alto. E razo- 
ável supor que alguns sujeitos com baixa habi- 
lidade tenham participado nas investigações que 
estudaram os efeitos das práticas mentais, dis- 
tribuídos entre os diferentes grupos experimen- 
tais ou de controle. Na realização de estudos 
sobre a eficácia da técnica visomotora, seria 
importante comparar grupos com diferentes 
níveis prévios de habilidade física. Becker 
Júnior (1996), comparando o efeito da técnica 
visomotora sobre o rendimento de dois grupos 
de praticantes de basquetebol, um com habili- 
dade prévia alta e outro com habilidade prévia 
baixa no lance-livre, verificou um aumento sig- 
nificativo em ambos os grupos. A comparação 
dos ganhos médios entre esses dois grupos não 
apresentou diferenças significativas. O interesse 
desse tipo de investigação parece evidente quan- 
do se verifica que o atleta de elite é um sujeito 
que representa uma parte muito pequena de 
todos os praticantes de esporte e que a 
tecnologia avançada, desenvolvida para aumen- 
tar o rendimento desportivo, tem sido dedicada 
exclusivamente a ele. Uma crítica dura que pode 
ser feita aqui é que, na revisão da literatura 
internacional, há uma total ausência de progra- 
mas de intervenção com práticas mentais para 
apoio do imenso grupo de sujeitos que possu- 
em habilidades físicas iniciais baixas. 

3. CONCLUSÃO 

A análise das investigações realizadas 
para verificar o efeito da prática mental sobre 
o rendimento esportivo, expõe uma série de 
pontos críticos. De início, pode-se ver que, das 
29 pesquisas examinadas, 13 (44,8%) são te- 
ses (9) ou dissertações (4), não publicadas, o 
que, segundo Glass (apud Becker Júnior, 1996), 
pode implicar num rigor científico menos apu- 
rado nos seus instrumentos estatísticos. As de- 
mais 26 (55,2%) revelam grandes discrepânci- 
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as entre si quanto às condições metodológicas 
básicas de sua aplicação. Se formos analisar 
as características das tarefas utilizadas como 
variável dependente, veremos que, em 23 estu- 
dos (79,3%), a tarefa foi motora, em três 
(10,3%) foi de força, dois (6,9%) foi tempo de 
reação, e um (3,4%) foi cognitiva. Quanto à 
tarefa motora, deve-se verificar se as habilida- 
des são fechadas ou abertas, conhecidas ou 
desconhecidas, e, ainda, se são ações simples 
ou complexas. Pela proporcionalidade apresen- 
tada entre as tarefas nas pesquisas, parece ha- 
ver necessidade de mais estudos sobre o efeito 
das práticas mentais sobre tarefas cognitivas e 
de força, o que está de acordo com Ryan e 
Simons (1981). 

Finalmente, o cumprimento dos proce- 
dimentos apontados como fundamentais neste 
estudo poderão proporcionar ao investigador 
as condições para a verificação do efeito real 
da técnica visomotora sobre o rendimento do 
atleta e contribuirá para que psicólogos, trei- 
nadores, preparadores físicos e médicos pos- 
sam iniciar, manter e aperfeiçoar seus progra- 
mas de intervenção psicológica, tanto para atle- 
tas de alto nível como para a grande maioria 
das pessoas que estão envolvidas no esporte, 
que são as crianças e adolescentes, que parti- 
cipam em níveis baixos de competitividade no 
desporto escolar, e que também têm direito a 
essa tecnologia avançada para ajudar no seu 
pleno desenvolvimento. 
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